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Abstract Leal PDS, Coelho CD, Flausino G. 
Diagnóstico de infecções concomitantes por 
Cystoisospora canis (Nemeséri, 1959) e Cy-
niclomyces guttulatus (Robin, 1853): Relato 
de caso [Diagnostic of concomitant infections 
by Cystoisospora canis (Nemeséri, 1959) and 
Cyniclomyces guttulatus (Robin, 1853): Case 
report] Coccidia 1, 44-48. Curso de Pós-
Graduação em Ciências Veterinárias, Univer-
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Cam-
pus Seropédica, BR-465 km 7, 23897-970 
Seropédica, RJ, Brasil. E-mail: pauloleal@ 
ctiveterinario.com.br 

In routine clinical the diagnosis is based in 
attention to the development and laboratory 
findings where intercurrent infections have 
been observed frequently. In the current work 
is reported the clinical laboratory diagnosis of 
Cystoisospora canis (Nemeséri, 1959)  asso-
ciated to Cyniclomyces guttulatus (Robin, 
1853) in dog. Thereby proving the relevance 
of the clinical examination, the visualization 
of oocysts in the feces and measurement of 
oocysts and sporocysts in cystoisosporosis by 
C. canis and the laboratory tests and PCR 
with DNA sequencing to confirm the diagno-
sis of Cyniclomyces guttulatus, alerting the 
clinician to this new agent. 

 
Keywords enteritis, ciniclomicosis, coccidio-
sis, concomintant infections. 

 
Resumo Na rotina clínica o diagnóstico é 
fundamentado com atenção para a evolução e 
em achados laboratoriais onde as infecções 
intercorrentes têm sido observadas com fre-
quência. Neste trabalho, relata-se o diagnósti-
co clínico laboratorial da infecção por Cystoi-
sospora canis associado a Cyniclomyces gut- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
tulatus em cão. Comprovando assim o valor 
do exame clínico, da visualização de oocistos 
nas fezes e mensuração dos oocistos esporula-
dos, e seus respectivos esporocistos na cistoi-
sosporose por C. canis e os testes laboratoriais 
e PCR com sequenciamento de DNA para 
confirmação do diagnóstico de Cyniclomyces 
guttulatus, alertando o clínico para esse novo 
agente etiológico. 
 
Palavras-chave enterite, ciniclomicose, coc-
cidiose, infecções concomitantes. 
 
Introdução 
 
As diarreias, enfermidades bastante frequen-
tes, podem variar em gravidade e duração, 
desde uma discreta manifestação evoluindo 
para graves manifestações clínicas, podendo 
levar ao óbito. Podem ser classificadas como 
agudas ou crônicas. Nas agudas a consistência 
é aquosa ou aquosa-mucóide, poden do ser 
sanguinolentas nos casos graves. Os sinais se 
instalam rapidamente e duram alguns dias. 
Nas crônicas, a duração pode se prolongar por 
semanas ou meses ou ainda apresentar um 
padrão   de   recorrência   periódica  (Ettinger  
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1996, Sherding & Johnson 2008). 
As doenças gastrintestinais, apesar de ma-

nifestarem-se com moderada patogenicidade, 
principalmente em cães jovens, compõem 
grande parte da casuística da clínica médica 
de pequenos animais, cujos sinais clínicos 
característicos são evidenciados através de 
vômitos e diarreias (Burrows et al. 1995, 
Sherding & Johnson 2008), onde a diarreia é a 
principal manifestação clínica dos intestinos 
delgado e grosso (Ettinger 1996). Cães com 
diarreia crônica podem passar por períodos 
alternados de melhoria e agravamento da en-
fermidade. As diarreias podem ter etiologia 
tóxica, medicamentosa, parasitária, viral, bac-
teriana e fúngica (Ettinger 1996). Nas infec-
ciosas, onde os agentes etiológicos envolvidos 
são bactérias, fungos, coccídios e vírus, as 
mudanças ou transgressões do regime alimen-
tar que causam o desequilíbrio da microbiota 
intestinal podem ser os desencadeadores do 
processo (Sherding & Johnson 2008). Cystoi-
sospora canis (Nemeséri, 1959) é um parasito 
do intestino de cães, associado a sinais intesti-
nais de diarreia pastosa e/ou líquida (Daugs-
chies et al. 2000, Mitchell et al. 2007, Dupont 
et al. 2013). Afeta frequentemente cães jovens 
(Mitchell et al. 2007) submetidos à aglomera-
ção e manejo inapropriado com higiene insu-
ficiente, o que  favorece a disseminação dos 
oocistos que quando esporulados passam a ser 
infectantes (Rodrigues & Menezes 2003). Esta 
disseminação faz com que ocorram surtos em 
canis de criação ou se manifestando após a 
troca de ambiente pelo estresse; no entanto, 
em caso de reinfecção, os sinais clínicos serão 
mais brandos devido a provável imunidade 
adquirida (Houk et al. 2013). 

O diagnóstico desta parasitose se faz com a 
observação de oocistos nas fezes, porém este 
se restringe ao gênero. Para se especificar é 
necessária à mensuração dos oocistos esporu-
lados, além de seus respectivos esporocistos 
(Rocha & Lopes 1971), com a importância de 
poder ser usada como modelo para o estudo 
em humanos na fase exógena de Cystoisospo-
ra belli (Wenyon, 1923) (Houk & Lindsay, 
2013). 

Dentre as infecções fúngicas, a presença de 
um ascomiceto do gênero Cyniclomyces vem 
sendo assinalada em fezes de cães (Houwers 
& Blankenstein 2001, Gjerde et al. 2009, 
Dijkstra et al. 2010, Flausino et al. 2012, Fur-

tado et al. 2013), sendo alguns destes casos 
associados a diarreia hemorrágica (Kunifumi 
et al. 2009), diarreia em coelhos ou mesmo a 
colecistite supurativa e colangiohepatite em 
cães (Richle & Scholer 1961, Neel et al. 2006, 
Furtado et al. 2013). Em cães com diarréia 
crônica, foram encontradas quantidades de 
Cyniclomyces guttulatus (Robin, 1853) nas 
fezes, sendo que o seu diagnóstico foi baseado 
na identificação microscópica, no isolamento 
através de cultivo e no sequenciamento desta 
espécie (Gjerde et al. 2009; Flausino et al. 
2012).  

Na rotina clínica o diagnóstico é funda-
mentado com atenção para a evolução e em 
achados laboratoriais onde as infecções inter-
correntes têm sido observadas com frequên-
cia. O presente trabalho assinala o diagnóstico 
inédito das infecções concomitantes por C. 
canis e C. guttulatus em cão com diarreia 
através de exame fecal. 
 
Histórico 
 

Canino do sexo masculino, com 12 meses 
de idade, da raça Golden Retrivier do Labra-
dor foi atendidos no Centro de Terapia Inten-
siva e Emergência Veterinária-Clínica 24 
horas, com histórico de diarreia eventual. 

Amostras fecais foram coletadas em fras-
cos estéreis e analisadas utilizando a técnica 
de flutuação em solução saturada de sacarose 
(Birgel et al. 1982). Nas fezes foram observa-
dos oocistos semelhantes ao gênero Cystoi-
sospora (Figura 1a) e células leveduriformes 
cilíndricas, isoladas ou em pequenas cadeias 
com morfologia semelhante à do gênero Cyni-
clomyces (Figura 1b). Parte das amostras foi 
homogeneizada em solução de dicromato de 
potássio a 2,5% (K2Cr2O7) e armazenadas em 
temperatura ambiente, para se processar a esporu-
lação (Rocha & Lopes 1971) e mensuração 
dos parâmetros morfométricos para se identi-
ficar a espécie de Cystoisospora. 

Com o objetivo de se identificar as células 
leveduriformes cilíndricas ocorreu à necessi-
dade de coloração a fresco, entre lâmina e 
lamínula, pelo azul de algodão lactofenol de 
Amann  (Rippon,  1974)  e,  desidratadas em 
metanol e coradas pelo Giemsa (Flausino et 
al. 2012, Furtado et al. 2013).  Para o isola-
mento, o material fecal foi processado para a 
obtenção de colônias isoladas do material  
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Fig. 1. Fotomicrografias de oocistos esporulados 
de Cystoisospora canis (seta vazia) e células leve-
duriformes cilíndricas de Cyniclomyces guttulatus
(seta preenchida) observados em amostras de 
fezes de um cão, com 12 meses de idade, da raça 
Golden Retrivier do Labrador (400x).   

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

fecal com características próprias (cheiro e 
forma). As colônias isoladas foram prepara-
das, entre lâmina e lamínula e suspensas em 
solucão salina a 0,85% e coradas pelo azul de 
algodão lactofenol onde se observou células 
com morfologia semelhante à C. guttulatus 
(Flausino et al. 2012, Furtado et al. 2013). 

Adicionalmente, a análise por reação em 
cadeia de Polimerase (PCR) e sequenciamento 
do DNA confirmou a presença desta espécie 
previamente descrita no Brasil (Flausino et al. 
2012).  

Os oocistos obtidos após esporulação fo-
ram medidos com ocular micrométrica Ernst 

Leitz Wetzler e fotografados em microscópio 
Nikon E 200, sendo a morfologia compatível 
para C. canis nos 148 oocistos medidos (Ro-
cha & Lopes 1971, Rodrigues & Menezes 
2003). 
 
Discussão 
 

Sinais clínicos intestinais como diarréia 
pastosa e líquida são compatíveis com a cis-
toisosporose, o que concorda com o presente 
relato (Rocha & Lopes 1971, Conboy 1998, 
Daugschies et al. 2000, Dupont et al. 2013). 
Apesar de se manifestar mais comumente com 
moderada patogenicidade em animais jovens, 
entre três e seis meses de idade, podem ocor-
rer em adultos, isoladamente (Mitchell et al. 
2007), associados a outras etiologias (Leal et 
al. 2011, Dupont et al. 2013, Furtado et al. 
2013) ou como diagnóstico diferencial (Flau-
sino et al. 2013). 

A ocorrência da cistoisosporose pode ser 
exacerbada pelos efeitos imunossupressores 
de infecções concomitantes, inclusive com 
agentes zoonóticos (Hoskins 2004, Dupont et 
al. 2013). Em contrapartida, é importante res-
saltar que C. canis não depende diretamente 
de outro agente etiológico para o desenvolvi-
mento da doença, apenas pode ter seu desen-
volvimento favorecido pela depressão imuno-
lógica (Mitchell et al. 2007). 

Na cistoisosporose é comum a diarréia 
mucóide ou sanguinolenta, não é incomum 
haver pneumonia secundária, por imunoin-
competência, não observado neste relato pro-
vavelmente por não haver doença imunossu-
pressora presente (Leal et al. 2011). Nos casos 
graves há sinais nervosos, ora com apatia ou 
com tremores, mioclonias e convulsões, devi-
do às lesões entéricas que podem estimular os 
plexos ou permitir aumento de absorção de 
substâncias tóxicas intestinais (endotoxinas 
bacterianas e outras) ou estar associado à en-
cefalopatia hepática por falência hepática 
devido a colangiohepatite (Furtado et al. 
2013), o que não foi observado neste caso 
devido aos sinais clínicos recentes e a procura 
pelo serviço de saúde veterinário, não propici- 
ando lesão hepática associada a ciniclomicose. 

O exame direto microscópico determinou a 
presença de oocistos característicos (Corrêa & 
Corrêa 1992). Lesões no epitélio intestinal 
associados com C. canis, com consequente 



 

47 
 
 

Leal et al.  

Coccidia, 1(2), 44-48, 2013

diarreia, levam a hipofagia ou anorexia (Con-
boy 1998), dessa forma, a diminuição da in-
gestão protéica bem como o comprometimen-
to intestinal são fatores determinantes para a 
hipoalbuminemia e por consequência imunos-
supressão (Pruett 2001) o que justificaria a 
presença da ciniclomicose, levedura que apre-
senta crescimento exacerbado em pacientes 
imunossuprimidos (Raposo et al. 1995/1996). 

Infecções assintomáticas são descritas em 
casos com C. canis (Daugschies et al. 2000), 
embora sinais clínicos como diarréia com 
sangue, dores abdominais, anemia, apatia e 
morte podem estar associadas a cães jovens, 
além de alterações respiratórias e neurológicas 
(Conboy 1998). 

Estes sinais não foram observados no pre-
sente estudo possivelmente devido a idade. 
Um cão adulto jovem com 12 meses de idade 
que provavelmente já teria adquirido outras 
infecções por C. canis, possui resposta imune 
adequada devido a provável imunidade adqui-
rida em infecções anteriores pelo mesmo pa-
rasito (Houk et al. 2013). Além disso, o cão 
recebe alimentação balanceada e é isento de 
outros parasitos intestinais.  

Portanto, este trabalho discorda de outros 
relatos, onde a cistoisosporose se manifesta 
mais comumente com moderada patogenici-
dade em animais jovens, entre três e seis me-
ses de idade (Leal et al. 2011). Assim, os si-
nais clínicos poderiam ser explicados pela 
presença de C. guttulatus como um agravante 
do quadro gastrintestinal, concordando com 
outros relatos que descrevem este ascomiceto 
como responsável por gastrite, enterite e co-
langiohepatite (Flausino et al. 2012, Furtado 
et al. 2013), ou conforme experimento, a cis-
toisosporose é suficientemente patogênica 
para produzir doença grave no cão indepen-
dente de doenças concomitantes (Mitchell et 
al. 2007). 

As colonias de C. guttulatus obtidas no 
presente estudo foram semelhantes as já des-
critas no Brasil (Flausino et al. 2012). Quanto 
à análise por PCR foi compatível para um 
ascomiceto, porém ao ser analisado o seu 
sequenciamento este foi idêntico aos já isola-
dos em cães no Brasil e Noruega (Gjerde et al. 
2010, Flausino et al. 2012). 

A presença dos sinais clínicos têm sido as 
principais manifestações clínicas da doença 
por C. canis, porém o presente relato chama a 

atenção para a ocorrência desse novo agente 
etiológico C. guttulatus, que pode ser lesivo a 
mucosa gástrica e ao sistema hepatobiliar, 
levando a uma maior morbidade e mortalidade 
(Flausino et al. 2012, Furtado et al. 2013). 
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